
• t^^^UA^aaammammmmmmmmmmmaaaaaaaaa^

li b "^^B^^r^^B PB^a___. 'B _-ú»___í___r^^___._9
ai Bp*% . b _rf^B__? |^ ^a BB I
Bfl B_f__B^IB^- ' .-/'^^x "'x: . ^^ S__aB _*J^B___fl ______íí^^^__B^_-í''' '¦.¦¦¦' j_íÉi_B *•''" '^^H bbb_b_B B.. _¦_„. < 'Be .. .''^Bi BSB ______k;X x' . . ^^ ^fl B
^Bbb. ______i-_________r^__^' ' "¦¦tbbI __B

j__H ^^H __H_____Rh_^t7_I_______^SI __B_bb ^_^wH_B_HBRB_í_fe*^x: - ¦ x^?tBJ|bEjB__B BWmmM m_$mt___m___fÊ_m_k$~^S ¦ '-'^^1 
^B__1________B _H l!_____m______iÀ'Mfli Ha- SMm_\U WWl \\\_mk-y-J: __fl B

afl Kiééí BBSbsBBB B^% T^^j^^-^^^feJ^j-B BbbtJ B_-K_-laaã--M_^2^-É---B iiwÉBg:4^»SKTBwR*K- *~ ""___H _^_^^/^^BI _^a¦ BJSBbPwiiBÍIB Brffl BBJMPr^etÃf^-i» ¦ '¦ B 0a ¦¦'iW__\ __________
\_\\Wi_Í$' _B___! _____¦! IBwW BC* Jy BE_ai__li&jB_?8fcl___i am fli B' 'Ê <~ Br^__ EÍBiB a_w3S^__E_H__fK_c^iilfl b Am 0'__%_ mm mmmm _M__mWP'___^Ê_M mdM m

1 ______ BBa _______h_3^_B ________B__K>9flB??_íBaG________B_f ^yíP^Eflfl iw('tí____B BBr¦>#ja£'* & wJK__H __K____fl __BM__fl H_^^_»»_Kuf9I.I^BB_^^__H __H___f^:_____fl ___B
I TÉfl^fl BH??____1 _________^fl_____^i^_____________^ra^__fl _H

KL" 
" ¦ BB P^,S5W RffiíliÉiÉHB \\_m\tyW* 4* •'* ______¦¦'¥ Hl H^ :?^^ iPm P;i ^^^mm^F;^' ___

Hl r - _dfl "aga _____¦ _B___ia__aÉ___Í_______a'^ I- BJflflfl ÍH_p_i____l H^*--' ' ¦ ¦'¦ 'í_âiê_y_H_i _^__N^''_éí_b_I_P_^_I %g^H| ^h
¦ bbbI i____E_____H Hr \* uá__SR^^%__i_H i^iwvIflHl H ¦

t^B_ . fl^fl ¦¦¦"'¦'¦¦¦ BBPP^w^IÉ_______fl __KM _H___fl ___flIfl IHB #?- ^J_BIP^^íl*1B .PwBipBiB I
fl __fl ___R5ft ^^3b_H ¦ "' r'_m0_r3frl\ ____Wr—_mF^'~''r' T .^.E^^Bfl ^fl

Ifl iPSaB__ v •"•' *mÊi* .5?*íi^P. .* ar. K-y ^^_0 Bk. ^fl^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^__í
Ki :#: ffl fl ; laP '^^ Ir ^'_BBxl^-^H _____^*fl H

*ft bb *l I
Br > ^B #ifl Bfl B^fl Bfe£alnNI B

Íi ié^ 

i' * 81 H

-*_. ... ______________________________________________________________________________________ . 

'¦':

fl flBfl HMMBl^BBBBBBBBBB_B_B_BBBB__BBBBBaaaaaaBB_BBaBaBI BB BBBBBSB__^flM|MBflBlMB^^MlMHflBBBflBflMMBBflflBflflBBBflflBflBBBflBBBflBflBfl-flM_HBflflflflB-BBBB w

$¦¦..- m.ss:
..-¦':. 

' ¦¦¦:_¦ ¦ /¦ ¦

Anno I

. ^' _r___«_í_Ha_BUt_a_. j. ¦•\\-!!*isPi'a*i***«^^

Va _____________ _alua uapiCnaUd
bBB•.it^i____>â__.._ .__ ..'¦ .... _ ,_. 

^^

¦¦¦¦.¦' ¦'.. ¦¦'"¦'. '¦-¦;/'¦ :'-v-.-. 
:¦ /¦¦;-;' 

'¦¦':

^ ,. ¦'//... .'¦''¦->^;'.";''X -y/V;

y X'/..yV/; ¦ . |;. -,;:X' ,:.;

-t' '#' *.;1* '#&. * i.

na ãí'. -v «* ;*' yWíNunt

icfortt, 15 de ago>to de í9~*>\

pwmwç»*- ¦--•¦¦ X-.
¦ia^m^0$^mm^^^^'*^ 0p^0/l^i.h-li^ii^fí^^$^'



.A'i

v ::"ü
/."A .. .¦¦¦?•

:•'¦'...-¦... A ,•«,',-
<¦!%,

¦*i

y.^.^^^^*^..^tà>..p ¦«»»¦¦ '¦¦s^i.-na
i^^^ W^^ff#™MS .^iKr.T.;;..;.:T!_!:.-.rj,......,..,.**.„,!_. ... ;.. " .'.',¦..

¦V^^^^V
u-; Am !KS3,iíSSWS;u ¦-¦ B ¦ .!,*1-vr*í-X..,!TT7:.....::.. ^^BBI^nff^H85̂ HWHBBWfaî SPTOSSff^
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A RAINHA DAS NORMAL1STAS
*«»a

UM NOVO CONCURSO DA «VIDA CAPICHABA*

Todas sêo lindas, sympathlcas. graciosas, alagantas. intalligentes,
OU AL A QUE POSSUE TODOS ESTES DONS ?

A RAINHA DAS NORMALISTAS
Quem será ella?

RESULTADO APURADO
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Alàvde Maciel (Escola Normal)

Mm Miranda ( Escola Normal)..

fÀU Botelho (Eicola Normal}

Strllita Menriquea
Maria }mi- Val«?oic (Carmo)
Vera Lírica (Carmo). ,>.!>.a...i*a..ai#•••*-•••*•»*?•**•• *m• *•»

Adctls Schwab (Escola Kormal)...

Julieta Pimenta (Carmo).
Esmeralda Saatlt pt fEteola Nunu.1)..

Maria Rodrigues (Ktcola Mormal)**«
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IU togo* «le espirito* que nft» sâo mtáto

,ii,««ii **lvo quando inconvcolcn-

tl3*ÍmOS* mmJkaam
*l«cr rahir. por cé. quasi eempie reann

da em grossa inconveniência,
Aqui vae uma Isenta desse mal.

Na lindo porque de Caxambu «*^«JJ?*

«ttgnatura. dc um aliem*», pacato e bona **m.

„ a, ,!í «micof e lamillat. Mettalhct o
num® rocia ae Bni-K«» * **¦ ^r*#to*

paciente aquático com um., ctauv* dc aoecao

ua. troçando, tem tllenta. ao» gc.mansco».
O «ISemao agüentava galhardamente o tro

tóe até eiudnenn rir. Eran melhor qne ünba
t» 4 ~i + 0 r

Depois de mntto brincar e muito rir, numa

eattada. dirigi o aiine* • pdeatra para o»

maica adv.ndo» do Grande '.ucrta e Io» lego

me dísendo" ... fjM rrrt-Foe*. qne lei gonlerendea, *»££
currar em Ua B«llo um grran.c ££*«*»
tór (M uma tucte P»ra .ah.r o terme» alie

mong* que tícou no miccrrtt porr Uu«.« t*

^-Se 
realmente é habd. aperar de nâo£*

eísar »«»«en»$ para me auxthar. pos.o contra

STo. mata cal a«*Mo do que como negocio
-respondi seriamente peoaUaado,

-Odúb I E* um arrtt.ic te lertdadt l l ou

t? anuir? um lato*
Eu csdab» no 1'erlim. tetóaU num terraço

parra rima te uma riu. Esde atu.stetc que eu

lalou. chegou pémlohate mim e talou:
-Q tenhorr tem uma rcioxo t
-Ilml Eu t«m uma retoxo : marca h-iiaa.

minute*, tio* «» me*, tiat tô »t manas, a»ura»
mtnuie^. *? intendo ptrri*
do terra, lacei* 10 lua e se c*u« mm

gas te chula..*
—Teisa terrV •
Eu eott regou o meu rebso te extigmaçoogs

" ,eâe°olbou. 
olhou, e te.pot» tocou o rcleso

"" 
E^tteou tatnnató «4 tuas! Perter um relo-

xo te tamtlia. üom mais * tu/endos annoai
-Como rinhôrr Us isto?-eu crttet.
Nesta borra «ppareceu um» ponita lama

t,«»en»e. leounin nmaa telldoaaa bastei» de

Kienna. ± * *í*#44í
O ffltrettttlftottiWfW peeou uma», bastei».

..' enírrecou tmnm mm e^tisse:-.
^•Aprra esde basteis 1

\J , ¦;;..¦ '- '\

- W;: ^;¦^:"i¦;'^VV!¦

mmaaaaaaw* \ S

a,

Eu abrríu o basteis.- ««hôir sape o

achou clentfro t*4! basteísf
—O relógio ! —Rtitct eu.
—AceJtooas.*.
Fi* a minha retirada debaixo dc um

como iô sabem dai o» enr-oca».

Outra no mesmo gênero.
üm amigo diiia a outro:
-Lambraa-tt daquelle l*o«eck I hitipp

perdi hn cinco SOOOS?P 
-Lembra me; por tl|na) que llca.te de^

PCrafSem 
imatlnial Procurei por tqda a p

lr> pus annuneío nos irmte». PJJ*^JJJ
.* Kratihc»çrict. e nada Hquet de»e»perl

com a pe-a de «m obiecto de laaf 
f>™

ATdei.por ««IU «empo. *"*?%*»£
a que tui perder meu ««^^^SJ
das diabo»! S*o house recanto ou e,cam

que ea nfto rèeoMese em essa.«r nnAri

Pois bem. me» am.go hc»*J^ "^

„„ o que User. Ui remexer o :meujwarna r

p« e, ao pegar um .¦•liei. «»b«»^J^

^av» ha cinc« anna». »abc» o que acnn

Golfinho t
#'% '^ ^ I m*** * m A)*A jS

Zníío ftlho : o buraco por onde cite cah'

;*,'.-:'-".fa »
¦; ' ¦¦ „ 

¦'.¦¦ ;

.'¦"'¦¦ •.¦!-'- *¦

t'í»a oliitaa'- .
Entro um cavalheiro num bm tf t>rac.

reMasc por um antigo ret<#e, • ptrgumal
¦"'"L"'.,':,;..«»««.. .*•*. »f»»

-Dusentos mil réia, meu tenhor. E

orecíofidade»1 -E- caro- l»uu cento e dacoenta.
-Bem. P»ra desempatar capital, pode

*f 
Na parede havia um caria», «tende

«N*Ô se acceitam devoluçôe*.»
Peita a compra, perguntou o «'rgue*

E cs*e relógio aioda trabalha wm*

-Trabalhat dl« trabalho-a questfto è e«

prehendei o., quando marca *ei<. di». «H« 
J

S dnco horas e quer duer que *io nove 5

raü da manhã* *
Cornelio Pi'®*

.
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«QUEM ESPERA SEMPRE ALCANÇA»
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QUEM JOGA NA LOTERIA, UM
ACERTA... SE FOR NA

Loteria do Espirito Santo

Próxima extracçôo: - Dia 21 de Agosto
1 prêmio de

60:000$
Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo

t" 
. "

a'' ¦-:'' •¦ .'¦ 
'"¦. . ¦

m\
fl"" fl

' 

': '¦'.'.

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»
¦¦fl '¦ ¦

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
maàm <^m»mme*M^^a^'*v^^

s entracçòes começam ás 15 horas

J Wam ______3^_#JI

mw^b __ ^^___fl
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Kmbalde ê„ Amor, que humilde assim te i*iça*.

Por que bquem teus dotes escoodidqs s
— Embcb^dn OOS todos ou sentidos

O Vinho espiritual das tua* graças!
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ixam rastos de sol os teus vestidos*

B se espalham, pelo ar. quando tu passas.

Sonaridides de bater de taças.
Palvchromias de ciystaes partidos I

%<: ¦¦'¦ 
':¦-a-ía

¦ AA . . .. .. .A..'. . ..

E eu. se teu vulto, por milagre, avisto.

Sinto lu*. cheiro e som, me enternecendo,

Porque tu ea o estraordinario mixtO

Aaí aaa.a--aá-haaaa^Avv'
i

¦ A ¦ . -'H

'¦'-•: r-i '¦'/ ..':-¦. ¦' A ¦ ¦

IU áurea estreita, ave bella. e rosa pum,

Relulgiodo, cantando e florescendo»

Sob a apparrncia de uma ereatutal -

...
'

' ' ¦• 
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:^3** Kmbalde è. Amor, que humilde assim te faças, .NÍ-;

. "^j*. Por que fiquem teus dotes eseondidos: • JQ*
*l 

8M** 'I —Embebéda nos todos os sentidos * m\\% :
**WÊP 

° vinho espiritual das tua* graças! 1 Im.
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DOR CaPtPPE (
QI&FDIADOS .r

ÜPILAÇAO O
VtLBMINO^fiS .

ÍRAÇUIZA O
MAGPIZA f

^VPHIliSi
UOÜHAS

MALII TAS
PALUOl|»MO
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Os aífazcres domésticos quasi sempre
causam dores intensas que o Lini-

mento de Sloan allivia n'um instante.
Ha quasi 50 annos que elle tem dado

provas de ser o remédio mais cfficaz «.^
11 para as«dores rheumaticas, ncvral-

gicas e musculares. Evita o incom-
modo uso de emplastros e compressas.

Nâo exige fricção como os remédios
antiquados. Nâo mancha e

1 — o teu e/feito é instantâneo.

Linimento de
a-flflflfl. .flflflfl ,—flflflfla. Sl Sflflk * 
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* * # Segundo om «touriste» norte-americano,
na cidade de l*a*adena h» uma crcsçâo de
avestrutes coro o lim de vender a* ptumas
destes habitantes africanos.

Vendem se alli exemplares maravilhosos :

brancos c pretos*
A fêmea destes animaes # que escolhe o

marido e nâo se ncpara mais deite durante to-
da a vida. que vae alem dos cem annos ; mie-

delidade e divórcios sâo desconhecidos nesta
csoilca colônia e o macho choca cerca de V

ovot duranie a noite, emquanto <jue a lemea

prelcre dedicar *e a e»»e dever, de dia. O oi-
nho è uma simples excavaçâo na terra e, de
ve« em quando, ella ou elle viram o?* ovos com
o *eu pescoço comprido, habilmente, nem que-
faralos. Ia eivo deste bicho eqüivale a «
ovas de gallinha.

f? ¦¦. - ¦•... ¦

CAKTARES

O laço de titã preta,
gue ao bando prendes faceira,

Parece uma boi h ide ia
Poisada numa roseira.

•Ãa

¦js*
»_í

Um suieiio entra na platèa de um theatro
com um bilhete para o gatlinhesro*

0 potteiro nAo dà pelo engano, mas um
outto espectador que estava ao lado, adverte-o'

— K se o porteiro vier, o que ê que o se
nhor iat> %

-Digo lhe que cai lá de dma t

• saaaaaawY.TWi»*,!.»,.

• • • 0 ceie mergulhador Henrique Palmer, em
uma das veies que desceu no mar* para tepa
rar as avaria* de um cruzador, viu alguma
cousa que sabia da cavidade de uma pedra.
Parecia lhe um moinho de psnno enrolado. Su-
bito. sentiu ie agarrado iortemente por uma

perna e id Wttia comprehendeu que estava
As vistas com um enorme polvo. Palmer recuou

quando a este gesto, outro tewaculo do polvo
agarrou-o por um bra*;o» eollocaodose lhe em
uma úm mãos e gttgfado lhe o sangue* O
monstro procurava arra.iar o mergulhador ao
fuitdor do mar e cada ves mais o enlaçava
com ot tentáculo!*, verdadeiras veoteras, me**
mo através das roupas.

O monstro ioi erguido á tona com a »ua

presa, que so Iteou livre da morte quando a»
machadinha* deceparam os tentáculos do po!
vo* que mediam 2 metros.
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Poucas sâo as mulheres que

lerôo de lançar mâo de uma

arma como meio exlremo pa-
ro salvar a vida dos seus filhos.

Mas para Ioda mâe chega o

momento quando tem que dc-

tender a saúde da* crianças
.„_.* ns VI RMFS Tslcs parasilas as

contra um perigo grave üb vi.kmi.^ «v y
\\_A*a__ m ir/_cns cciusundo muitas ve/cs

nam anêmicas, pallidas e Iracas. cciusur uv

vulsôcs, solicas c espasmos
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que mala e la_ expellir com ..ma só dose todos o. vermes. 
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Casos, lestas, serenataa. «udo que na mo

cidade desfrutamos, a radiosidade de um dia.

otísmo de uma noite orgiaca. tudo que l«i».

a.ei. desejada do alvorecer da -.da. tudo para

Pedro desaparecer», como um bando de ando

rlnbaa em busca de outras plagas-
Tudo que laa com que o homem encare a

vida por um prisma ridente. tudo que nos I.»

adormecer volumosamente sem pensarmos no

dia de amanhã, tudo se lôra, se dcaiiscra. se

quebrara qual florida «alho esmagado pela lu-

He do venda vai-
E por que? A figura rutilante de orna mu-

Itier a visão de uma liada lada de amor que

atravessara a suo estrado, ate então tapetada

de flores.
E porque? I'n rival, o assassinio. a cadeia

Amor*. Crime I

___?

Sa.
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Pedro era orlâo. Desde pequeno acostuma»

ra-SC a nio conhecer o que era o caric.a mei-

Ka de uma mâe. Muitas veies iora encontrado

a analisar baixinho a palavra mâe. como uma

palavra Íôr a do seu vocabulário comun. Mo

Unha a menor id<*a do que to»»e o amor pa-
terna! e ruaiernal. Na verdade, ás vexes. tinha

Instantes de melancolia, como que se recor

dando d«* uma vida melhor. Porém, logo a tris-

lesa ae lhe passava e êle la ia. aos gritos e

targtóiadas. gosar entre os compaoneirtnhos...

ate «He o seu csrrancudo lio o chamasse para

algum recado ou para algumas pslmsdas caus-
lja 

m**f. . ¦

iSeu» Manuel era o modelo fidedigno de.

lio ttrot«Hor« t
Apesar de «raohêta». Unha pela romuscuis

pessainhs de Pedro uma aleiçâo que tocava Sa

raias do lanatismo. Apesar de se mostrar sem

ore rude, interiormente, teoria se bem «ma

presença do traquinss. A visinhança nio gos*

tavs dele. oem o velbote da vlsiobsoça. Meti-

do eternamente num pyjama branco, usando

eternamente uns óculos aaues. eternamente

mastlsando. «mascando lumo.. sempre oceupa*

do oara oa que o convidavam para alguns «de-

doade conversa», pesava entre o* moradores

auDCTSltciosos de Regência como um tipo que

deJawastico chegara a alcançar o demoníaco-

Muitos acreditavam aiê que a sua fortuna (seu

Manuel nâo se sabe por que transações ou be-
* »a^% sativinha da* £u&« continuas

AAAA;AyA.
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praticas com Satanai. de celebre memória. Et

nâo raro era. que. ao sair para algum passeio
pelas belíssimas praias de Regência, nâo es-
barrasse o digno lio de Pedro com algum bes*
baque caboclo que procurava, de toda lòr-
ma. ver si o pc do mlsantrdpo tinha pareceoças
com os do bode preto.

Nada se s*bia de sua vida passada. pot«f
mudara-se para Regência já cem a mesma li*

aionomla de então.

E» por ser pouco communieativo, rude noi

gestos, imperioso nas palavras. Pedro era mui-

tas ve*cs a vitima expiatória de algum vutoho

rixeoto e tocado em sua bom a, Quantaa ve*
xcs os moradores da povoaçâó nâo o haviam
obrigado a pregar mentiras sobre a personatl*
dade de seu tio. paia relorçar suas mentiras?

t'm dia, porem, correu pela quieta ald^a a

noticia de que *seu» Manuel agonuava***

Dcsataviaotto-se de auperstlciosot concel-
los» todo» oa rudes caboclos \h se loram em

romaria prestar auxilio dedicado ao pequeno
Pedro, que nâo !a*ía nada senio chorar,

E dias mais dias. sem nunca deslalecerero*
aquiles mesmos que haviam falado mal do Üo

de Pedro, nâo largavam o leito de «seu. Ma*

noel que ae agitava nos paroxismos da agonia.

E quando a alma desprendendose do

corpo voou ao Invisível, os vuiohos limam

questão, sem ambivâo. de tomar coota do ao-

brioho do morto e foram os primeiros a decla-

rar que nunca haviam visto homem mala cor*

lês que «seu* Manuel S»**

ingênua alma de meus patrícios, psra vde

a morte é a mutobiltdade I
Vós. ó meus rudes praieiros. que tendes

na alma o murmúrio das floresta», o gemido das

brisas, o cbllrear dos pasaarioho». o chaptnhar

daa águas do grande caudal. «és. o meus rio-

docenses, esqueceste vos da |.a»tall€j««i« /*••»•
do pobre rapai; vós que hsvieta criado lendas

aobre o seu viver isolado, lestes os primeiros a

«egurar a alça do caixão, lostea os primeiros, a

abrir a cova biaote. os primeiros s oferecerem

os braços musculosos em auxilio da creaoçs sem

p,e. mâe ou outro qualquer psrente que Itcava «

Eerc* das tempestades da vida sem o arrimo

aeguro na luta contra as múltiplas mareta» da

existência-*
Berostord M. Morolra
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LEGITIMO

LEITE
MAGNESIA

tem a maroa de g
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PEITORAL DE ANGICO PRT.OTENSB

if?

if1

O hsbil clinico pelotense e distincto secretario do douto .Centro Mrdtcc» do hospital
da Santa Cata de Pelotat. dr. Francisco Simúet Upes assim etpende »ua optotío *ccrc^
do «Peitoral de Angico Pelotense.» f l

llhno. »r. Eduardo C Sequeira. - Oi retultadot inequívoco! por mim constantemente
obtidos com o excellente .Peitoral de Angico» preparado nesta cidade sob a votaa direcçao.
levam me a etpontanetmente apregoar at »uat virtudes therapeuticat e a aconselhai o «om

fitnte em todat tt molesttat do apparetbo reipiratorio acomFachadas de tosse, hobre esta
• sua acçAo exerce te de um modo tao elficas e prompto, que te n*o eleve hesitar em pre-
leril o a qualquer preparado congênere; ettrtngeiro.

Apredador!dat tuat qualidades beltamicase sedativas, estou certo de que o vosso

excellente .Peitoral de Angico» ha de merecer dos meus collegat a maia larga vulgtrtsa^ao
-~l)r. Framenco Simões Lepes.-Pelotas, 2 de setembro de 192**

Vencle-ae em toda» «t» PHarrwaotat» • Drogaria» do
¦•— HK A, S I \*â wmm

Deboslto: DROCRRIA SEQ0E1RA - Pelotas - Rio Sraode do Sül
mmmsmBmmmAmKmmmmmaaaammimmmmmmasmmmm ^m^m^^m^^mmmsm^mmmmmmr^^^^. .%®zm» m*m. «mmm*™™

ASHAÜIRAH SOB 08 8KI08. nas dobras de gordura da pclle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, edemas wlt^tó, etc st-janiw trts tempos com
o uso do PO' PELOTENSfe (Lie. 54 de I6g/9t8). Caaa 2SO00 rs. na Drogaria
Pacheco, 43 -47—Rua dos Andradas-Rio. E bom e barato. Leia a bulla.

mmm
•Vida Capichaba*. no fl»n»ro. è o periódico do maior Ur,-,a.m » cfrculaç*o W*etÉ Estada
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Proteja os seus
FILHOS contra o

RACHITISMO

Cumpra o teu dever tom brio
e consciência. Faxe serenamente
o que for necessário, mas nâo to*
mes nada a

a ¦¦

**%*m«ia^, \

O homem que falia duas línguas
vaie por dous. di/ia Napoleio.Ku
coahcço uma mulher que SÓ fail*
uma üngua e táfc por de*.

. A ? ¦

¦ v
y"N ÓLEO de figodo de bo

colheu é recommendodo
hoje pelos médicos como ufno

valioso ojuda poro fortolecer

os crianças e protegel-os con"

tra o rochitismo. As crianças

tomom-no promptomente
quando lhe» é dado na forma

de Emulsão de Scott, e digeremno com facilidade.

É um verdadeiro tônico-alimento especial-

mente bom para collocar as' criança» no cominho

da robustez e da saúde. Dè-lhes a Emulsão de

Scott poro robüsrecel-os.
*

Emulsoo •* Scott

CANTARES

A lua moca bonita.
DUeffi que chega a ter quartos
E. mesmo depois de ck*tat
E* wva. depois do parto...

Mello Morae$ Filho

• * * No museu dr Historia Natu-
rai dos Estatlos Inídos da Ameii-
ca do Sorte, ha um meteorolito. que
pt** IS toneladas. K* quasi constb
tuido unicamente por ferro puro*

..#w,í?«h*t.«

^.^————MM*1*" ^^^mm^

No dia de hoje...

EM IBTS. — 15 DE AGOSTO-

y
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A cèrte do rei aguardava na

grande galeria do castello de Ver-

aailles, a hora em que Marta An*
tonietia e Luis XVI sabissero d»

capella real; a eardeel Luti de

Rohan. bispo 4r Strasburgo e
•príncipe do Império, revestido de

seus hábitos pontilieaea e cercado
das pessoas de sus corte, ahi «aro-

bem »e •«»»**•• ™P*r»aáo • "r

quando de repente surgiu o Barão

de Breieuil. mmisUo do rei, que
«liou «Prendam, a Cardeal de

Kohan»- Ho meio de gerst espanto

o duque de ViUerOl. capi»*» de

gomaa.av.ocae 
compre «ordem.

O Cardeal foi coneoslde »
'nalario. preso, e depois uanaien-

itmaiUha Fste prtoctpedo par» a BastUba. ma* v r
ã** ImtiertOi uma tf*11*

da Igreia e do império.
-.• n*»tira« do remo. ttn ac*

maiores figuras no »*

cusado de ttr ultrajado a pe***»
da rainha, de escroqueri* e de rou-

bo. de parceria com uma aveotu-
reira que tinha nas vetas ssngue
real. Tal lol o primeiro ruido des-
te processo escandaloso, auecedi-
do nas vésperas da revolução, que
acabou por decapitsr i.ult \vi e

Matis Aotonletta-
O cardeal e a condessa de l.a

Motte Valola ersro aceusado* de

haver íurtsdo um precioso collar

da rainha. A coodeasa loi condem
0»da a ser marcada com o lerre

,e dos ladrões e o cardeal loi

absolvido.

f:.V Devemos aspirar, nâo â lor*
maçâo de Utteraturas regionsea
mas no Brasil unido, homogêneo
e culto, ao incremento da tittera
tura nacional.

Xavier àtorquei

'-.«aa* * ao*

CANTARES

Meu lio. mui* bonita
De duas laia uma tem t
Ou quê bem a todo mundo,
Ou nâo gosta de ninguém-

Mardokto Naere.
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CASTAKBS

Depois de um dia outro dis.
Com uma noite entre os dois A
Foi a coisa mais bem icita
üue Deus neste mundo po*.**-

Carlos Esttvam

—Im pequeno diabrete. já ma
totenciooado. pergunta a sua ma»
mi i

-Como se chsma a mAc do
burro f

— Burra Para que perguntas
mv |

Isso t*»«
-Então, mama; porque * que

quando eu nâo quero estudsr, a
mama cce chama burro ?...
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pouco dinheiro?
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PROCURE SBHPRE
a filial da

Alfaiataria Guanabara
Pua T dc Março, 54—Viclona-E. Santo
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«VIDA CAPICHABA»
X*m tom**v*\+ foa4««t* aat \**Z\ 4a ftafut*** Otaptitc*

^•K4tlafa ?V'i*la C'B§*êci*Bl*B*
lltrectars M. t.opn rimrnta
Krdarlari M. Trl%rtrn l.rltr

tsxmtmstiíi
A$$ignatura$:

i*\tlfttf*rO ||\*lliSC*» * * * .*:•'*','•*.* *.à a *'• f ^pWs^,l

Semestre^*# • * e»¦•*##*?»#**?#*»#' 25$*iw
Annci .»»*.***#-»»**•.#****#*•»*** ' v* *'

• ae

TODAS AS
GUAVURA?»

IKPRtSSÂShtSTA PtViSTA
',AO ffTAS ^ ^asaviann;

^ (ANTIGA 
CASA BPUN ^

ANTÔNIO 5EPULVEDA
RUA L-E.OO, -3 O

Tt*lepf). «J-v35o7 <;
PIO Dl lÂMf.IRO

¦

¦ 
'¦;¦¦ 

¦

5^J I

A* B«fl%a«Kat«B tBf*rta«m NS«tf»*B *ttt 3ft {tt&lia aa St
ilt «fotatabta»

|)ar<a aa* t arfctr * «taBatia ftÍBfBftte * !»£/ AS»
SICSATUIlAí* ASSUA-KS, f*fâ lOOitMIO 4*

C*> ^t£*X%.'* J>#«

A nu um ws.
1 t$a|$'3f$*l - * • * * *¦'•¦ a ¦#.*

I|2 a
t|3 *
l|4 *
l*-.* tP fí.,e--|i «f f e *¦ *f » exe.f ¦.'''' ^ -^ "¦' ¦* "". "" ™. T

Capa (l* pagina intrrna)...a»•?.»**
a (2* *
* (imagina estorna).....

!!$/*.» ONTttè c***st*»*m* « p#iM« «te>* eaatraçlia.
A* fart»tfcBc&«* iilauiBa*» i»«*4*»< pm t*-****®*. «#xf*
0* êBa********* f»ara EDIÇÕES BSTOCIAES» $»***«»
ta* §**$*#! a**Bi*Bft*lB. |.H«^i.M |M»f pagia»* f» b«i

? <aac h* *. ItBíf/tJft
iBntf. -assa.1 *¦

ftedaeçâo e uf/iànas "

Avenula Capichaba, 88— Vieteria—R E. Sento
Caixa poamt4 ti* 38M

Tb a* ratfB*|i#»4fa!eMi 4m «BMta^plB liltiaíta íttv«
ttf cavtaita a*> aB«ia i**it*ctaf Üi T*n#**a Lalti* Basta

gfâiÊaiB*

#? a ***•??**•*.* a «•'».*.*»-.* *

•*«*«<*• *,•*•* ?' a # a a #. • * * * « *.*
?'' B* fl B.

• *#»*«*• t|i*#'.**:*»|*l

*'*«?»?•-?***«*«**»* » » *.. * » *

. * 4 . * .* * * * * *

auSoMf <
^^_m_tr> E
I5$cia4 <

<KX$*.TIK)I í.

!2U$0Õ0/ 
"

>

_______Ra_aai W_wm

GUARANÁ
IODO KOI A

C, MANIILADO'

«*•

iodo-:
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1Os Incommodos Utcrinos são como pesadas ca-
deias que acorrentam o sexo frágil ao desconforto ^
de soffrimentos periódicos mais ou menos graves. ^

Entretanto, para se libertarem dessa angusti-
osa prisão, têm as Senhoras uma WJJSfgJf
infallivcl: - o uso d' "A SAÚDE DA MULHER .

Toda Senhora que padece de incommodos
uterinos é uma escrava voluntária do bonri-
mento, pois para combater esses males, basta
usar o grande remédio *
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Esfititf retendo, ha pouco, o meu mtho caderno de poesias Ha mlle muito mj
unidade* muito ridículo, muita estupidez*

Poesias que eu nâo asstguaria hoje
Mas, que se eu tomasse a ter 16 annos tornaria a escrever e o recitar Jpotqnt sé

eu mi com que pureza dalma as sente entâv*
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4 ter«fe ^ ^ura como a a/m<i */# mmw recemnomido. Mesmo os ruídos citadinas
tem envolvidos em puina, aos meus ouvidas*

Bu estou longe e estam sé*
B* desculparei que haja uma promessa de lagrimas nos mem alhos*
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/:- ^astwl hj« /?flisarí» i/* f*»ri«s aggresthaiHente olrgir* mas euja atnto era
triste como uma queixa,

Eurna raeordo umprr drllt, quando alguém rxtramka o mm sonho.
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ítmSOLADORAMENm

chorite da parque virrm dêsoladwamente dttoutod»* sttat o twdt Ianque

JS vida, «mw© 0$ ekorõt* do parque, s* dtbrnau sobre a lua saudade
Sim, desaladoramente>*.«
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i
Eu procurei, debalde. nos fmetas de todos m tempos, uma

Í definism a tua belleáaf*
Eram toda$ frias, e ine*xpre$$im$»

Porque tu és linda como tu mesma.
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O QUE EU NÃO QUERIA DIZER... J
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Sois*ega uma ílòr e uma bolsa a uma mu
lher: ei» cheira a Ildir e guaida n bolsa*..

Para o estom&go um mudumh tem mais
imporiaactfl do que um ministro

'* ' 
."-#'

Dá-se o nome de tndnúdm a um sujeito
que náo tem conta corrente no bsneo.**

l a

O pé é nuàe; o vento, lambem». A mulher
ttAi é pé netn ê vento i ê nada-**.

a -
•

O dc*csp*ro ^ uoi*i alrgtia contrariada- A'
alegria ê um deacspero que tire ti a norte
grande»**

á;; ¦ •

Pára um b^m eotendtdor meia palavra
basta: pura a mulher unia trate ê pctiço<»#*»

E* melhor nâo ter nada
pagar uni» divida.**

que ter que

'¦*.*:¦

a
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.Denomina-se face o rosto de uma mulher
ètca* Uma mulher pobre nâo tem laces tem
cara»**

A0 •. ¦;
¦-•¦¦''' •áav

fia uma coisa que dée mais do que a ii
gratidão: uma dêr de barriga*!**#

*

A ireva è ama tui que ficou cega a
' 
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Ser doido é meio caminho »aodado para ir
ao hospício***

lI
¦¦ I

Am W m
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A desilusão è uma iiusâo que acordou •«

A férdad^ ê uma coisa que nâo se dta,
irn^r* A verdade e o vento foram leites

pira meter mcúo à% mulheres.**

¦¦*: •

Ú eip^tho é mofo sincero do que a vicia:
mcitira realmente o que somos, mas nunca o
que durmo» ser*«

* a

A ilusão consiste em o sujeito est*tr com
a cabeça no interno e o pensamento no céo*»

La:#.a
• a

¦ 
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aa.
Entre um tasl e uma idéa a mulher tema

o ta*l c deijiti a id£a**«

Mas* âa %*cir.n* o.ttxi enguiio* e elln tem
que pedir uma idéa emprestada*

O carvão è uma brasa que foi á África
*
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Canstrutr uma igrefa e onamentala è
muito facíli o diabo I o. santo***

CPensamento de um frade)
'#''¦' a' í

a

No cinema quando falta a lu* sobra muita
patifaria*.*
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Toam do Alvares Cabral que venceu o toem do Amarlcano da Campos por 3x2
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Setta hora de mcdifkação de leia para a
perfeita Republicanitaçio doa Estado* faldoa
e Desunidas da liratii acorrem problemas de
suma importância, estando entre as primeiros
o da instrução — que é a prepata mental dos
brasileiros, para a grande pátria da amanhã*

BV maia que sabida que sè um paira civüi
aada* cuja intelecto vença todas as baixei At,
todos os crime*, poderá resultar numa Kepu-
bliea ideal

Uai a necessidade, em primeira lugar* de
instruir. de tster compreender a beleza e as
pessibilidades da Brasil; de despertar a senti-
isente pátria; de estudar as feitos das nossos
grandes homens e de seguir* lhes os exemplas.

Parece mentira* mas é fito: a mataria das
nossos homens do Mnt^rtmnd acha que sé deve
de ter respeito a soldada de policia»

Nio se lhe fale aos homens do governo.
Nio sabe nem procura saber quem ê o

Presidente da Republica*
E nio é só i mesmo na seio da sociedade,

alada encontramos muita gente que nio sabe
ler. e, o que è maia interessante* pensa que sabe.
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Pensa ^ue sabe» porque aitina o nome* a

garraaehos .. lias que ouve o Hino Xactenal,
de pé. em frente á nosis B*ndHra desfraldada!
mm o chapéu aa cabeça, t.iente que desço,
nhece. por completo, quem fal Cartas Gomes»
lülae, Vítor SJHrelles. Francisco Manoel,

Gente que passa por grande, como etemen-
to social*

Mio ha muito» eu canstatei um caso destes*
de se tirar a chapéu

Conversava eu com um Coletor Estadual,
a respeito do fraude Nilo Pessaoha.

O Coletor falava, com entusiasma, sobre
aquele estadista» seu ex-ehefe, exaltando ibe a
personalidade política,

Mtemem educado, a Coletar discorria sobre
0 aasunto, com elegância,

Mas qual nio foi minha surpresa, quando
sua espass» que atentamente nas auvia, per*
gunfou:—*Pela que vejo. ms^ tal Níio Pessanha
foi um grande valentão, nâo foi *»

•Utante diste», eu me limitei, apenas» a dl*
ser :—*Est4 certo** Eme despedi-
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Nio vou aqui criticar ou etngiar o alenta*
di relatório de sr> Oito Nlemeyer, Náo es«á no

programa dest» revista meter«ae com o que
lhe n*o compete. Todo mundo, agora, é linan-
ccíro. Menoa eu. De linanças só me preocupe
o ordenado, que é todos os meses muito mais
curto do que • despesa...

Com habilidade toda minha, que escapa á
argúcia monetária do financista iogtct, contigo
o raro milagre do equilíbrio orçamentário, para
nâo ser eu taxado de ilustre raaa de ferre***

U. a prestações, oa contelhoa do Messias
da libra. Francamente, fiquei na mesma e no
mesmo licou toda a geote qee perdeu o teu
prcchso tempo com tal leitura
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Ocorreu me, a propósito» a lembrança de
um lato que se passou no ioterior e que vem
a pilo para esta cróaica :

Joaquim da Portdra, velho caboclo etnl-

grado dat margent do Rio Ddce para o eertle
dc Mina», comprara um trato de tetra para si-
ver honestamente.

Desde que o dia clareava até que a som-
bra da noite nâo mai? permitisse enxergar des
metros além do narti, seu Quine** mourejava
com a mulher e os stus oito fdhos. roçando,

queimando, empilhando as cuivaras, semeande.
esperando e*4 desanimando..

- Peste de terreno ê mardlçosdo me mo 1
Dfota o velho roceiro, mal ocultsndo as legri»
mas, vendo todo o seu esforço baldado.

Mm Jata o Manoel da Ajuda, alamado eu-
randelro e retador, beoier sete teses o seu
sitio*

Vtoba a chuva j seu Quiocas corria, pret-
tes, cheio de esperanças» risonho, a semear
duas quartas de milho e cinco de leijâo-

Passados dias. mal as primeiras lolhat ser*
dejsvam. amareletíam. csism. e era uma vei
n roçado,,-*

Raramente conseguia aproveüar algumas
espigas e vages, com que matava a leme do»
t&#tttÍÉ ' ' '

m entanto, squeíe terreno fera íertilissi*
m« Dera de tudo. O» seus primitivos donos
viveram sempre prósperos e lelitct*

Desanimado, um dia Quincat da Porteira
mandou chamar Pedi o Moreira, agricultor ais-
madOa qoe possuía Jegoaa e legoas de ierras
cobertas das mm* promisat ras searas,

Queria ouvir os seus conselhos*. Ele era
ume autoridade, tuvida e acatada por toda
aquela redoade*a*

Pedro lol com Qulncai ver o roçado E*«
tava uma lastima, Tudo perrengue. amarelado.
murcho.

-Seu Quinca. a terra i hôa, difse o con»
sultor, Aqui dá tudo 1 O que ela est* é can*
atmafn»HélUfl- .

Tudo ae esgota, teu Quinca. Voe* corpie
um arado e uma jjunta de boi»* Meta ahi e
veri.

E aconselhava msis. t$ç* tito, Isçs aquilo,
que tudo síria As mil maravilaas

Seu Quincss licou na mesma. Duas cousas
«fifiellimat tinha pela Irente: uma, a aquisição
do arado e uma junta de bois, e outra, o nao
saber manejar semelhante troço*.

Como batia de ter? Foi á procura do Pe
dro. Eete lhe propõe vender a maihina e oa
bota mediante hipoteca do sitio. Nâo havia en-
tro geito. Quincaa trtote para o sitio o arado
a a |aota e deixou a com a mulher, os nomes
no livro do tabelião.

Uma hipotecatinha de 3 |. ao m*t, daque-
laa de apertar o pescoço

Com poucos diat. tanto teu Quincaa como
a mulher e os filhos sabiam msnefar o arado
Retiraram toda a terra Semearam Choveu...
esperaram e sorriram O milho» o letjio.a mao»
dioca* a batata, o aipim, tudo brotava como

i por encanto* l
Colheram Abarrotaram o paiol. Todos es-

I tavam radiantes A lottuna lhes sorria*
Quando Quiocas lol i vila apreçar os gc*

neros da lavoura, o Pedro, credor» chama o

para pagar os juros dos primeiros meies vce
i :dos.

0 caboclo desanimou O que trouxera era
a conta n Quii relutar mas o homem ameaçou
de tomar lhe os bois* o arado, as plsmaçèes e
o terreno.

E até hoje seu Quinca trsbalha para o
Pedro...

Por que foi tomar censelhos com gente sa-
bida?
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Sir Otto Nlemcy< r aconselha muita couta.
O Brattl pode dar muito, tem «odas as possl*
bilidsde*. Necewita disto* d*quiU|rmais daqui-
Io euiro. Precisa pedir ao estrangeiro.

O Brasil depoi». ás n>*o* dot bsoqueiros,
dos quites sir é um. bancai* o Quiocas da Por*
tetra*.

Joio Bohsmlo
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ESPERANÇA
®X/ w®

Caníam, /á em 6a/xo, urna canpâo dolente

As águas dares do Itapemirim...
Quem me dera viver feliz assim
Rindo e cantando., a tudo indifferente
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Debruçado á janella, tristemente.
Penso em nós. penso em ti. pensando em mim

Estás («o longe... E eu estou téo doente

Temendo nosso amor alcance o fim...
. 
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Am*nha voltarei ao teu carinho
Para povoar meu coração deserto

E vêr rosas de amor em cada espinho..
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Nêo mais terei o triste olhar de um monje..

E esta esperança de te vêr de perto
Dá-me alegria por te vêr tèo longe..
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de Anaíole France
I Fragmento cio livro «Le Jardin cTÈpícure»,
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Existe am pequeno livra alemão, intitula
do *Nota* a te ajuntar ao livro da vida. e*-
críto par GerÜewl d*Amyntora. livro bastante
verdadeiro e triste, onde *e vê descrita * con-
dkto ordinária dai mulheres*

«E# nas angustiai quotidianas, que a mâi
dc família perde sua Iraque*» « *«* ,or«a* e
te consome até a medula doa ossos»

A eterna resposta á quettâo; «Que será
necessário co* nhar h©ie ?• A Incessante oece»-
tidade de varrer o soatbo» bater, limpar ai ca»
«as. e*p»nar, tudo ítso é e got» d»gu». coje

queda constante, acaba de rder fentameate*
porém cam s*»guranc** a espirite e e empo.

E* diante do logâo de cerinh», que por
ume magia vulgar, a creaturinh» branca c ro-
ara. dc rí«o cristalino, te transforma rm mu-
mia negra e dolorosa

Sobre o altar eelum»ç»d©» que totiehe a
logo lento, uma panela de carne, sâo sacidi-
cedi* iuventude, liberdede. bele*e e elegile.»

Itofim »c exprime Gerherd dAmynter. 1*1
é a sorte da tmensi malária daa mulheres*

5 A existência lhe* è dura. como também

para o homem
III K^ae indagamos porque 6 ria assim peno-

*». echaremo* que nâo poderia ser de ouire
tortas* sob um planeta, ande as coutas tedispeo*
saveis A vida sâ$ raras, de uma produção ditl*
cil ou de uma e*traçâo laboriosa,

Cau*a* tao profunda* e que dependem da
configuração da terra* de sua ccnstífuSçâc. de
au» flore, c de *ua fauna sâo felumente dure-
veis e necessárias.

O Irebelho nâo Importe com que equidade
te po**e repartir, peeerâ sempre sobre e maior

pene doe homeo*. e sobre e maior»» de» mu-
Iheres, e pouc»* entre ele» terão o cuidodo de
desenvolver soa bondade e Imeltgeecla em
eoãdkAae estéticas, •

A culpa é da eatareia*
Entretanto em que se transforma o #mor t

Ne que pede, 
'% -'

A fome é seu grande inimigo-
E é um fato incontestável, que *• mulhe

res lêem fome,
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Trad de TA XIA

E* provável que no século XX e XXI. elas
irão é cozinha, a nâo ser que o socialismo re«
conduta á idade em que oa caçadores devo
ravam sua vitima ainda quente, e Vcnus nas
(lorentas tinta os amantes.

Então a mulher era livre. Eu vos direi: Se
tivesse criado o homem e e*muihcr, eu n> te*
ria leite, de tipo diferente do que prrv»lecru.
e que ê, o d^s mamíferos superiores.

Teria os feito náo semelhante aos grandes
macacos» como sâo; mas a imagem dos irse*
to*, que depois de terem sido latva. se trana*
lormam em borboletas, e nâo teem ao cabo da
vida outro cuidado senão amar e serem belor

Teria posto a juventude no termo da csís*
tenda humana. *****

Certos insetos, em sua ultima metamorfose,
teem a*as e nâo estômago.
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Kâo renascem sob essa lárma *pet té$ç«|ada(
senão para amar uma hora e morrer. I I
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Se eu fosse um deus ou melhor unf «ml* j
urgo-parque a fíloiolia alexandrina noi fnst*
na, que estas mínimas obras sâo antes traba-
lho do demiurgo» ou simplesmente de qualquer
demônio construtor— se eu fosse pois. demtur*
go ou demônio seriam e»te» íniéto* que eu
teria tomado como modelo do homt m.

•

Quereria que como eles, o homem reallsas*
te primeiro em estado de larva, o* tr*b»lh©«
penosos com os quaes eles se nutrem»

Nesta l»»e. nâo b»veria »f *o*. e a leme
nâo teria aviltado o amor*

Depot» letf» feito de eorte que o homem e
e mulher desdobrando asas brilhantes* eives-
sem de deseje e de or valho e morressem em

: um beijo, ..
Teria dado a stia existência mortal* e amor

por recompensa e por coroa*
Teria sido melhor assim

% Mas* nâo fui etr quem criou o mundo e o
demiurgo encarregado, nâo pediu minha opinião*

Duvido mesmo, que lenha consultado es
filosofo* e pe*sôa* de espirito.
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Em cinta: Aspecto do aalén do Grupo Eteolar Gomea Cardlm. quando
d. Banadicto Aives da Sousa raaltsava sua conferência.

Km baixo; Uma linda spotheoso.
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Sleulo._e.«gu».dUcip«lo de Rembrouid, «•>". pudeaae l.adaalr aalbor o ,
- teu per lilIa**
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Creio até que a próprio plalor Itoatflf W* dificuldade, t» «r..rpa...r par.

. „,., a aeo-.Ud.de de teu perfil... Pcr,«. b. detalhe, que ae uto di. par tal

i. de palaara... que »e uto plol. par falia de cor et
y.

Poia è... aí eu toaae pintor, oa teue cabeloe teria» uma

nem ta mesmo sei eaplicar.
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Nto teria» a cto de oiro. Nem aeriam pretas Nea ca.ia.bo.. E nem teriam •
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*wr ***_* uma eapeeie de reticeacl. defcada naquele aUeoa do dl. de tu.

partida.
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AQUELA FLOR
'""-. "* - '-W i£'"~ '*.':ií' *"'

;*.-, .' -',. i >i,.J-, *.v\-y'X;X ¦>_?.. .? .- '"Sfí^í
__*_« 1 • fll ...*«#*??..*??.•*••??*« *¦»»? •«r--a a-a, «^M**-a>- p__HBpE^Pw^ÍP^^i 

™

... ? m^mWíâa%^yy^^^ ¦ :¦¦--:-.-*^:a*i*«aN.'--*"*-.-a»!#'-a^^..«- * a ?aa.-.Ma*.-»»»*. ,artrawa>ar--a^.*. * # a »,* a asa * «n*^ *?..* a .**...?:>»*;•*;,•

I t*J |

•<aws»«íafc«ç !: >«?>., .«,jSí^ilíS^^(í?Pi*

' ' ~'¦' 

..¦ 
' " 

- 
;.¦!;

AQÍELA FLOR MIMOSA £ /'ERFIMADA

QUE VE OFERTASTE OI AS HO O SOL FVCIA:
TENHO A EM MEV PODER - JÓIA SACRADA

RU.IQl IA COmÒEJtrE ImiSSB Di
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QUANDO A COLHESTE EM WAS M.U>S NERVOSAS.
SUSPIRARAM COM CIÚME AS OUTRAS ROSAS.
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QUANDO A HEIJASTE COM INTENSO ARDOR.
O ROSEIRAL PREMIU CHEIO DE AMOR...
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ANDA ML A. ESPIRITUALIZADA.
TUA ALMA DE MULHER ENAMORADA,
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SEMPRE QUE A TOMO AOS LAIHOS COM DESEJO.
SINTO QUã ESTA REPLETA DE TEU ItEIJO,

DEIXA ME EM ALVOROÇO O CORAÇÃO
ív
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fcX.4 GUARDA OM MISTÉRIO QUE TRESLOUCA
A CA R/C IA FEBRIL DE TUA MÀO

M A FEBRE SENSUAL DR TUA BOCA..
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Pessimismo rlsonho. Lindo titulo par* um livro de literatura. Pessinv-n o ri»e

€# a Uvm .da Ausiregesite. professor catedratleo úo Faculdade de Medicina do
Rio de Jsne.ro*

^A

Realmente, nesla vida existe mnils dôr. Ha muita gente que chora- O mundo

está cheio de sofrimento. Mas. por maior que seja a dôr da humanidade, ha de

eiistlr sempre um riso alrgre A ílir de uns bhios tristes.

Uai sorriso para tudo .. Este é o conselho do meu doce amigo Álvaro Morryra.

Sejamoe portanto assim. Pessimistas risoohos.
¦!'.¦•' f,j'
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\ím sorriso psra tudo. Undo é n conselho do bondoso Álvaro Mor. yra. Quanto

mais o homem vive, qusoto mais lilosolo vse se latendo. Todo è assim mesmo.
'%\ 

villa esta cara? Doe noa o ligado? Nada de lamúrias, nem de queixa». Ko»to

aereao. Semblante tranqüilo, e. no canto dos Isbios irônicos, o eterno sorriso fio-

fiada como uma linds rnsa a derramar petfumes num isrdim E' o sorriso que
** ¦ "• ¦ a . l. ¦ ¦•

fas a vida cheia de doçuras, muito embora ests vida seis amarga.
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VkUsmsrga > Quasi la fu caindo em paradoxo. Nao. Esta vida não e smargs. i*

sida é deliciosa. Talees seja até muito mala deliciosa do que a morte. A sida é

la. tio alegre, lio lelis. tio grandiosa, tio cheia de encantos. A vida.- Fi-
i "¦'"',.' " * :.K :.;aiLL.:.:

losophia da Vida**.
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Emb»ii»d» eportve de B. Joio F. C . qu»ndo loi compelir com o Sul Américo
F. C. de Joio Noivo.
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Credo Religioso
Nós cremos na fatalidade dai leia moraes*

como cremo» ne tet»lid»de d»* lei» pb.sk»».
Por msis que oa scepticos fiam» as primeiras
sâo tâo necessárias, tâo eternas, tâo divinas
quente ee segunda». Por is»© ees»» *lm» nâo
é quente â victoria definiu ve de liberdade qu«
estremece agora de aprebeasâe; é pela pátria;
A esto. eim. é que perüdoe e governe» menoe
corrupto» podiem pouper e emergure de esgo-
tor até ás fesee o celis de» luct»» religiosos.
Quaoto 4 liberdede. »e« di» pede tetder. ma»
vlrái awmma ék* •* Utêtaxlaailt tem***. Mah
llvelmeote. tneie cede ee mel» t»rde. ho de
ser vktorio**. Mede «ele. per *i e por e*»e
religião em ceio nome e redememoss religião.
Ate de «lebules inepto» e senl»a. nâo de pr»-
te» pto*rl*aica* e sensualist»*; nâo eepultad»
ae auferia de uma llof ua mortas nâo a des.
aea fiaeiidoeapóstolos do paganismo lelalhM*
llat». ealumniadore» do eveogelho. pregedote»
iyjpoàflM « mentirosos da eppressâe sscerde*
tal9 cpm a bocea cheia de Deus e a censrica*
cie ceuteriaada de intete»»e» mundanos; nâo •
des diatribe» oo púlpito, oo Imprense, o»» p»*-
loraes, tiss letres «postollc»*; nâo • do ódio.

da scísâo entre os homens, da desconfiança aéH
ter domestica da irparr çâo tntie os mortos*
do prNilegior do amordaçamento daa almas,
da tortura, d» ignorância, d» todigtnc»?» no ee»
piriio e no corpo, do c»ptlvelro m©r»l,e «oc»»l*-
mas a do thomem oevea* renascido se b a crut»
do espirito que vivíflca* e nâo da letra» que
mata: da commuoic*çâo interior eptie o cora*
ção e Deu»; da caridafie e brendttfopa*» wm*
todos os homens; religião de lua, que pe ali*
menta de lui. e que na lut se desenvolves re*
ligiâo cujo pontífice ê o Christet religião de
egualdade. fraternid»de, |ustiç» e !>**;, religião,
em cujas entranha* formou-se • tíviiíx»eâ© m©i
derne. em co}«* #f íoi so|feu o léítè dè sue»
liberdede» e de soe» instittii<*e». tf A cuj» »©m-
br» »m«durceetâ e fructiflwá • su» virilid»-
de; religião de tudo quanto o uItr«mont»ni*mo
nega. amaldlçâ» e inferne. Por elle o »lt»r ah
gum dia, e nâo longe, nâo terá mais uma es»
pceulacâc. por ella as consciências nâo terão
mais contas %m $ar de si senão ao sOmoí«%
tente; por ella todas as crenças serio W»*«*
perante a lei» todas a* tfonvWtôes"égWraièiit*
respeitáveis perante es homens* Em qtie*I>«
•o V»tlc»no. »os partido» reectoree, á» lree»«
acenes políticas e âs realeias impopulares!

&.-' >'•.#''

Ruy Barbo»»
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Prínceta > Maria li-a.
* A

beijo the oa dedos*
,A:;''-'Á;AA.
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Slo toda a gloria que ba coberto v
a minba gran desilusão . J
Ei Dana Graça ha de* por certo;
guardai os bens no coração

¦ m\ B^^pBE

SfSflB^b mfmt'

para mim. Senhora minha,
saeu iaolameoto nesta* «anta

l, mate atftiiaate e mala dom*
ti dmNíndb feto senhor conde Margenci nea-

^B^áShflÉaiaBBBmmií'''''- aaHmSSmmV,:'í;ammaS aMlamml BBnBmttatmmV '' '& '

>atcoo*me de viseir* erguida.
riate e ebno flameiaate. e fá cam

írtorio escrlpto, para, depois de re*
mV- Princesas ap>etber me e beijar lhe a
do vestido...

C para que todo o mundo soubesse da mi»
façanha de cavalleiro andante — eu sou

>o ot gatos, nâo tei amar em silencio - já
havia enviado pari o «Jornal das Moças», In*
stitutçio benemérita para oa namoradas mais
ou menos imbecis - quasi tados os namariulos
sâo maia ou menos imbecis - o poema da la-
çanhe immortal:

Oaetpeeacc
a/e i «SaOSai eun

íMmmMÍM!,
mmmÊÊrM)

Seja feitpsperém, a sua vontade. A mulher,
antigamente, para o aceptkismo despeitado de
Schopeohauer. em um animal de idéaa curtas
e cabelloa com, ridos Eu prefiro nio definibs.
porque numa mulher nio Se bate nem com
uma definição. Recebo o golpe como tenho re.
cebido de Iodas aa autras r com amargura e
deaolaçio. porque nem cabelloa campridos
ellas têm mais para uma vingança tom a deli-
nlçio do taciturno philoaopho germânico.«7* * *•'

**¦

AH/AH. AA '¦¦-¦ 'y"-:/'. AAA; ¦

Av-v;!: 
-¦'¦¦:.

¦

'¦A'A 
.A-A-H^A"';-..

fs-

Por cruas guerras hei lidado
Hei feito sangue par amar
daa vossos olhos, no cuidada
de ser a voaao trovadar..*
Oa ddrso forte de elefantes,
em sangue a peito, em brasa a vista.
ja deatraeei cem mil infantes
na arder hnstíl de uma conquista

Dea mil mulheres mui formaaas
já succumbiram noa meus braços
Meu beija é cama certas rosas
que o cheiro faa oa membros lassas
Guerreira audaa. o meu amor
vencia em tudo que eu quisesse .
Porém comvosco o acu tutor
tornou*se humilde como prece

Ha sua carta - tremenda carta! — em que
despedaça o meu sonho, a linda Princesa, eí*
tando Mantegatta, esse detestável esculspto
mettido a sociólogo de almanaelc que nunca
deveria ter subido além das receitas para cal*
los arruinados — dis que a própria felicidade
póe como coediçia essencial da felicidade
alheia. Citou* mas nia cumpriu, Princesa mí«
nha. E a prova é que apunhalou a minha frli*
cidade para alimentar a sua* Pes* entretanto,
muita bem. Eu também nunca troco o meu sa
pato com outra pesséi que o tenha apertado***

W..:; ... >,£.!;

-;¦' a :.'

taes

mo

Tem deaeaete annos* Menina e moca! Eu*
treaberto batia e eotrefechada rosa. como que*
ria o velho Machado de Asais, Tem alma Iran*
ca. Coração bom. Adora as llares, a musica %Jí

Perdio. acabar cande Margenci, si a mi*
nha sensibdidade exagerada a possa ferir. Eu
nio me suhmetteria aos caprichos de uma mu-
lher, atada mesmo Princesa, ainda mesmo for
moaa camo Mariaiva, que adora as flores, a
musica e .. oa aoimaes .*

»*.*.*.:¦
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OKFERTA

Aos vossos péa, d Dona Graça
do meu valer e estimação.
eu deposito loiros» taça»
e á espada, e a lança e o meu gibio?**

Nio me prestaria a ficar nesaa ultima ca-
legaria* que è incommoda

,:¦¦,', '-H./..A- -'¦-' ¦¦//.¦'¦' } . A -'¦' JJ
:'-...A:v'iii.;:;i.. H ¦ "Ayy-yt 
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Todo seu, Senhora minha*

Prineipt t-aoil
SàÍtÍ:

SS^íi

Oums compra bühstsa da LmmsHa éa %am uma parapocfva do boHo futura.
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As lavadeiras da minha terra
lavam roupus á timbro de arvoicdos
qye margeiam rios.

Alt»
quantas deixam escapar oa seus segrcdoa
lembrando teu.pos de fciictdide!
lavam rompas cantando* .
e essa cantiga
tem amores* loucuras e desviar,
da meei dade. ,..,
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Adiante,
déspeedcâupadan
um. ouTricaot.

aÀK'&"

.sre-aÉt

%.
,«»»

W:'
V'

•Perdi, perdi» perdi
eu perdi pra nio achar»
eu perdi o meu amor
naa ondaa verdes do mar s

E* que essa. certamente,
nunca amo» na vida
fljFflfl ¦ flSflfl*»^^saP' AsiflA1 ¦-. flflflflflfl*^^
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essa ütusio querida.
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e a lavadeira canta para afastar o mal*
talvei pra suavtsar
o trabalhe cem a cantiga
qué tem doiencias de amor
e de ternura.
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Beafrls Ptritlra

As lavadeiras da minha terra
contam segredo»
à sombra de arvoredoa
que margeiam rios.

Vâo contando e, nem aabem
que a corrcutcia atui. leva pra o mar
aa historias de amor
que ao tio ouve contar„

E i tardiaha,
depois que o sol lhes dí* adeus li do poente»
as lavadeiras da minha terra
•moreuades pelo aol ardente,
mios engelhsdas pela frio»
li se vio,
com o cachimbo nos lábios
e a ps*t no coroei»
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E ao vftdas regressai tia teliseSa
eu me ftco a pensar
que a ventura da vida fé consiste*
mesmo se sendo triste,
em se cantar f
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ido Americano q.o foi derrotado polo Alvaroa Cabral o pelo Scratch da Liga.
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roa B£- afem* Ouvidpou
Aoioníe, 'psra ganlisr dlnhr

Idade, apostada até oa
tom qoemt;toe- duvidasse da i
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de lhe agitar o gênio irrltadiço, afirmava que
um dia. êie com muita fome* comeu um paço

De ealomtgo como %^^|nlo do ürejo t« «* P"i« «RSP»»* de mistura eem um quilo

é* fa^BJ^It^te era» que de retalhos de flandre velho*. Com scmelhan*

meaos d^ te estômago, Antônio eslava apto a vencer ua

da eSíÉçi ^da* B foi por isso mesmo que êlc, insinuado

se* -co*eoA> P** wútâ dos teus admiradores entendeu cor*

rer mundo Havia |í per cor r ido muitas ei tia*

solides det e Iwi^^^N* colhendo os mais esparsos
cidos, sucessos» quando, um santo dia* cbeitaiida a

aposta, uma iiovosçâo onde pretendia esecutar uma
tapga serie de trabalhos da profissão abraçada*

grelsdas. deu com um hotel que* aa redoadeta, gosava
da fama de dar orna bôia inaoporttvei. onde

. M.

se hospedou Enfadado. Antônio nio qufa mos-

i.
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apresenta*
sa.-

i

toa* f en
tudo Uso passado peto estômago de Auto

blo aeflt Ibe^aperem una WH*. aequet. Ha trar ae filopanca ntquele dia- No dia tegnlate.

queoa cidade onde morava, a garotada afim porém, eslomeado. pediu que lhe sei vissem omm\m
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mi almoço- Vem o dono d© h©tel com um brac«do está um pouco adoentadoiinho. com o estom»

S eoorme de esMdoe e cosidos, que lhe poe â

mesa. Des»pert»odo o cinto que lhe orneve o

greode barrig». Aotooie pôe o gerfe em movi-

meflte. Mel engeHoV o» doie primeiro» boce

go desarranjâdo...
Em meio a taes palavras, Antônio, bem

compenetrado e nào menos calme» remata:
senhor parece què tomou o bonde;.'Sf%

4m| HbUéi eo terceiro i é que lhe puseram r.do Seita de um. c©_s»: comid» q«a et.
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'tim 
pedaço de earne em completo es

le putrefação, o qual seu prever bial es*

II 

tocMCo houve por bem repegoat Cheio de Io

| /»«, Aotooio reclama do hoteleiro, pedindo um

Si prato mate.. ogumlecel... Cinicajrente. o dono

Ií 
Ido ioièl eímule gesto» etenciosof e. mui cor

tesosente. disse-lhe:
/ rcr«evalheiro me desculpe. m»«... cata

t ;£anfccalè béa. étlme me^mol Su se o sr.
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jcitar, é at* besteira urubO descer, per

come»,*
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CAMTARKS
Teus olhos negros, teus olhe»

Matem de emor/H©r querid
Quão to meia de amor eu macro

Mais meu coração tem ei
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Oa pneus Patltfindcr aéora sâo
dignos das dois nomes que aaset

fiééS/VflVyi o____gsr
fOelles poderemos descobnr uma
nova potencialidade de valor a um
preço bastante redusido Sun. se*
aboc.e dtífia! eocontrar mais barato
Estes Paothfinders - superiores a
muitos pneus de preço elevado - sâo
laslaloi aqui por pouco dinheiro
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Câmaras de preço reduzido

**t

-•¦-
#. ?

Troque os poevs duvidosos do seu cano por AO*
Wmothen ou OouMe Eaglee. iodos üoodyear
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A produecâo OoodT«a» t maior «jue a o.

,u«_<,uer outras marca* Obteodo um

CMO oacnor. Ooodvear entrega um pre

dueto melho-. Use Good.ean. agora. «

dlcs ainda parecerão novos, «tuando a

é«a';4» compra ü esuver «squectda.

DUMANS
Rim Primeiro de Mi - Victoria
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CASTIGO DO NARCISO
—— Bb BflMflflflfl Hwaa

.EsaflBrssspcsss^as —EfC i|| flfll ¦ l "'

1

Comendo feijão só uma ves por semana,
sem carne, sem gordura, apena* com água.
aal e pimenta, ao lindar a saíra Narciao tinha
cale para apurar uas 5c>oSti00.
S Com esta Importância o bodcgueiro tendo*
aaaa adquirir, em Vitória, um sortimeoto vis-
toao para a venda e comprar o enxoval do ca*
aamento

Depois do negocio, a maior ambição do
Narciso era realitar o casório com a Juba, um

pada?*» de morena como nao havia outra igual
naa redondezas.

Para auxiliado na viagem, ele encontrara
Za Joaquim, perito oa arte de guiar canoa

•través da massa agitada do Lamarao,
No dia aprarado para a partida, trantpor-

tados os sacos para bordo, rumaram em dire*

«io á capital.
A descida correu sem incidente, ajudada

ptta maré de verantc.
*Aa melo dia atracavam ao cais.
Narciso saltou e foi procurar comprador

I a mercadoria*
Apôs especular por toda a praça, conse*

-eoder a partida de cale pela importância
_oda de i»3tt$0QO.
Era a primeira vei na sua vida que o tm

rtouo hodegueiro se via na posse de tamanha
'MflT

anal
Aotes de laser as compras. Narciso resol-

Ir entregar uma carta, que uma vitinhs
havia confiado para uma tal d. Marta da

Conceição, á rua daa Flores.
Narciso percorreu toda a cidade.
Subiu morros, deaceu ladeiras; atravessou

_^ a ruelas; procurou pela cidade balsa...
'Nada de conseguir ver uma placa com dl-

ieraa-Kua das Flores.
Morto de iomef entrou no Mercado, topao*

lago uma preta com uma panela de can*
ilca*''

Ptdiu usa prato cheio.
Enquanto ete iaaaborcaodo a gostosa mis*

Wfâw de milho quebrado* leite de cdco, etc tem*

brou-ee de perguntar â preta se sabia onde

era a rua daa Flores.
A quitaodeira indicou a rua Dionisio Ke-

sen cie t *
~E eu que passei lá tantas vetes I escla-

mou Narciso, boquiaberto.
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Despediu se, á pressa, embocou por uma

jra, e logo deu com a placa,
foi espiando casa por casa. qua*. todas

no msior silencio, receios de bater á porta
das que julgava ser destinatária da carta*

Afinal, lá ao fim da rua. escondida entre
umai bacucira». o tabar^u lobrtgou um^aai-
nha, apenas com a janela aberta.

Ele espiou prime.ro.
Depois se anunciou, batendo com os ttós

dos dedos, aaalm - Tõc. t«>c, tóc... e lidando-
Sou eu!

—Téc, toe. toe... Sou cuL*

Um sujeito muito muito amável, apesar de

mal encarado, apareceu, sorrindo a portinhola*
e convidou Narciso a entrar,

-Q snr sabe onde é a casa de d. Maria
da Conceição? perguntou recém-chegado.

-Set, respondeu o outro.
Entre e depois «remos lá...

Meio atoleimado. com a aba do etiapeu gi*
rando entre os dedos, Narciso penetrou na sala.

Ao red*»r de una mera ele viu quatro io*
gadores.

Convidado para jogar, Narciso dis*e *,ue

Sé sabia o tit^s sete. a bisca, o mole, burro...
O que parecia dono da casa lei um sinal aos

outros, que se retiraram logo.
Em reguida sentou-se, empalmouum bara-

iho* e começou a ensinar varioi \Hm á Ines*

perada visita.
Com a esperteia, que è inata na alma do*

jogadorea. o aujeito Io! se insinuando á con-

fiança do Narciso, até convence Io a experimen*
tar a sorte*

Facilmente o nosso tabaréu aprendeu a

jogar o vinte-e um,
E toi de uma lelícídade paaroo*a I
A0 medida que se entusiasmava, Narciso,

com a inesperieocta que ê notável no caipira
capichaba, ia desembuchando todo o plano de

futuro, que arquitectara.
Ai quatro da tarde havia Narciso ganha*

do 2:<M3a$00O,
Podia arranjar um pretexto e talar se.
Mas, julgando-iie mestre nas trapaças, pos*

suiute de um gasuante desejo de liquidar o
contrario.

O outro compreendeu en% mo que ele
queria
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Cansado de dar corda ao tabaréu. propôs
lhe uma parada de todo o dinheiro que tives-
se oo bolso.

Aceita a proposta, ele baralhou bem» e

apresentou o baralho.
- Dei.. sei», cinco... Vinte e um! gritou

o velho jogador, varrendo da mesa toda a dl-
nheirama do Narciso.

Este qu?s gritar, protestar, avançar de

unhas e dentes contrs o outro, mas ums vo*

interior lhe ditia -Se fosses tu o aquinbosdo
farias isso ?l
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Ao escurecer. Nsrciso. tonto so peso dos
castelos desmoronados, alcançava a cante.

A maré começava a subir- **

-Vamos,/.* Josquim! gritou para o mestre.

-E as compras â perguntou Zé Joaquim.

~4 os ladrões roubaram todo o dinheiro

que eu tinhs, explicou Nsrciso. caminhando

pelo fundo da embarcação et* á proa,
U Josquim fincou a pata do remo de

contro á mursths do csls. deu um impulso a
ranôa para o largo, resmuogsndn:

-Ete perdeu foi com as mulheres,

Estes bobos passam a vids jejuando. ns

roça.»* t
E. tomsndo posição para remar, terminou.

— Agora quero ver como ele se casa*

Arnulfo Navas

en**
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As vantagens do snnuncln daaoadom

da aua contlnuaç*&>
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ADEUS RUGAS!
A nttÜMf tm i*d* I ***á* f«4* re|u*e.ie.e*r * *w^ff'**

a irmjH» - &%********* ** mwmo - Hl (.OL «reme
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dJ«i-fâ de MU*.* M*^ I»*f5 I»**«>. *«* elegeu • P"****

«P-ef* em ****• r»et© »m* *er4»dt>fA irmetfer*
mê%*»* «»* embeil*** e -rt» fei»*eae*ce a» me*.
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ROGOL
me lemp*
Dn/*AI diltere c««^umeoie de* ootte» creme*, uebr**
KUflVis ..ade paU av»a actla s»r* c-afane*. »erda »&•«!*»•

4*e mim f*fcr** de fwite »* $>re<ie*e* «Itmeoie* tlfrmtcoe*

q«» tairem «o •»* c* «*!*?•¦»***- ¦ _
Ofirni e*i«e • $»?e*>*e ee ISCM ***<**«* e g**JKUtaUL gjtftSfca, f te* de**rF***««* *» **'***» ***»••**
teoiohoe. rt»r#e. MMucà ele

«nem •»• sseiãü* • (*<»* *«• í,«,*«*m *»•____
ItUtSUL clVgfl F j.M*Memeefe *«*Hei**t*e A** em*

ocfaiçs ttetai jiaaHits podeis <**e**e
OnCAI di «me rida ~e*e à epiderme »»«** ^'f^i

4a ;,u«-eai«de. ^

prever ^we tll« <*!• Mfew <*m|»le<ee»ettie o» **»»

gM«Mt-e» fw«e* c#«» dae* ae«se^«? *íe ifalei»eoie •J^^*
>ÍUe Ue«ii ellere^e wtl d«llir^ i «!»?«• ^^Tf* ^^

34Wt« Le««y |»aa»rê eiftdo mtl delUr*e • 
^«^r'•*?<l*e e» temiTeíie^eden de cor. tOle ae e^efMeeeoe e e*

tiMaiucas* ___,_»._-
AVISO __ Oepot* «M»u moiêiritlMw^ deee^beno *ft»«f/fJ*

.«.••d»** .#» .w>.f*o-. Jk Ma.aasartwSa

t VS>s5!iuifl». tiifi»de sempre

RUOOL
Mm# Mery Vt-

<,*»#« üCjISVS11
• Meu marido,

tue 
em a«*e '!«*!••

ede de medssre I
«ene deecteeie pmf
•oda e *erie de te*
medse«. Se«ti efre-
d*-eimeeie aei|>te-
Medtde ce* ee te
• _ill»4aaqaa *****
cem e ttee de RI *
liOt e p*i * e i •
leaebem Js*e*S»a •
«Itaaiede *j»f s**»*

(« lhe mvWL.«
MakeSeuja ¥Se

ai»* vivte a«W^ES_r__í ooer m^t*e eremee *»!»«»•

ciedet, cewaece* * 
^* 

l7J2?^a2 
das awwh.e. «•«1^

4tdt e ed»*rt<s5 de* |»ee*^^ «t*** •• caakf<!«•.

____________________&_________________

T_f-''' .na

Vnk** reeeteeefiee fere * Ai»€ttcê 4e S^it

ALVtM a F-EITA8
I «it» Can** « «'aaeastoa Uim. n • S. C_-a. 13^»

a paüu) _____

fl_.e_ee_í • flje *^
¦;** 

^^ ^^ 
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StW. ALVOá S ISEITAS. <*** SStftRht
Jeete teeeefie tMe ma ***# ÇgftLÍS_S?S ceertio

Mi pqti de pivwi*»"i

lassa

v ™ " -W*1* ¦ i

• *;*'*¦'*..(ShSS* * *».#'**#? » «.»i'Mts^t>;*v**
Cidade a ^#±m##>?»»*»»«•"*• •*******
avet*dts # # # # #Jt,. # ,.#,.*#?***#****»*»**
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«S0STAl>6IA PANTHEI5TA
'

Um dia. interrojssndo o oiveo seio

De uma concha voltada contra o ouvido,

Um longínquo rumor; como um gemido,

Ouvi, plangente e de saudades cheio.

#'••

Esse triste rumor, bem escutei o:

-E" a musica das ondas, o bramido

Que ella guarda, por tempo indeíinido,

Das solidôes msrinhss de onde veio.

yyy ¦¦

{

-¦:¦•¦- ¦¦¦...
-

H>mem, conchs esilsda Igual Ismento

Em ti mesmo ouvirâs. si o ouvido attento

Aos recessos do espirito volveres.
t

-. »,

a ¦'.¦ í* .--..¦¦¦ a

E* de aaudade eaae lamento humano

De uma vida anterior, pátrio oceano

Di unidsde conceotrica dos seres.

.Al mn_ H ¦•»-':y» m mm Jfl

AUGUSTO DE LIMA

A-yy.
i, ¦ <;.
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i rrx^^. ér**è\iá hnhn unira revista tl<* nossa terra,
A manutenção da 1 »'/« Capultaoa, untca

q« , um Índice -lo nosso „roR,«so. é um feve. de todos o. .,ue

vivem sob o ceu do Espirito Santo-

mm Am *»iriftbtitile outros losarcs ? Por que nao
V. S- não assigna jornaes,e revtstas tie.ouiru» ¦<¦*

^ «... auxilio necuntario para que nâo venha a desap-
contribue com o seu auxilio prouu«*iv i

• ««?«!« uue se vem mantendo ha 8 annos no Esta-
parecer a untca revtsu» que ^ vuu

do e que \à è um patrimônio nosso V

Assigne a Vida Capichaba, com 40S ella lhe dará. e à sua exma.

toilto. durtBÚ um anno. uma ldt»» si. *»<-«• c u.d. As^uan-

d0.a V. S. terã dirctlo è publicação gratuita de qualquer pho-

tographia.
ranarrâo diritíida a Caixa Postal 3853, o seu

Envie, ho c mesmo, a renacçao, «trtki»«
„„mi>nln nnderá ser feita tltrcctaroen-

pedido de asstgnatura, cu,o pagamento poderá
s ,a^ nAuA rrnresentante nessa localidade*

te, por vale do correio, ou no nosso represem.»» ^

SR. dircctor ou « vida oipicmba
*

s. ». a;* aaa «¦ * » * * * » * ?»-?'• *.* *

¦»¦•'*. * ?**>*, f..». *

Queira tomar nota part
...residente em

dC uma «signalura d,  • «""«»' dc--

r i***.-, n oacamento pelo correio (ou ao seu represen
Faço (ou larci) o pa^am^u^ t

./. V.
tante nessa localidade).

¦-... v-j--.'v:y; .',-.¦..-.- ¦¦¦¦¦;]'¦."" 
'¦'¦¦'¦:¦ vv„ ¦¦•:/¦¦/¦"¦> v..' ¦.-¦:¦: ¦.'.... ,.:¦¦ v. ....¦¦¦. ',!¦¦¦ . ¦:¦>- -m'rfr . ¦>'-• -f",-

i*nt
....... de ........-..•**?• ,AM*

a » ?"• • ***********
a • a , « »

',*¦ *

AAAIOAATVflAA s

Anno t 40SOOO

Semestre t ISiOOO

AVENIDA CAPICHABA. 28

Caixa paatal SSAS
Victoria
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PONTO FINAL

Conta me a tua vida, meu poeta.,,
—E se acaso contar, commovido. chorando,

uma vida de monge e uma vida de aaceta
que tem dentro da alma um sonho agontsandof

—Eu cantarei, de manso, ao teu ouvido»
as cançòes mais bonitas que aprendi*,.

Alegrarei teu sonho commovido
no minuto melhor que eu is vivi.,.

¦

''¦¦' 
,x , :£':/,'y/..//:.-x/y;/

¦

;"/?:.-.i;xx/y;/.-"~'' 
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. ../¦•.

E tomando lhe n% mãos, Irantinas e pequenas,
como se naufragasse e quliesae viver,

enchi as reticências mais serenas
desse poema para adormecer..

4
. y

¦ ¦ . í. . .

/.-¦ . /. . ¦ ¦ . ' ' .. x >*

|#

E â peysagem da noite mai cabida,
contando ainda aquella historia louca»

como um ponto ímal em tussa vida.
% 

• *'.

o meu beijo alcançou a sua bocea..

V tf
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Pharmacia e Drogaria «POPUbftR»
-.^.^^—^^l^^^^^mmm^^^^mmmmmm^m.mmmmm.mmmimmmm^mmm^mmm^^mm^m^^mm^

fi. ROUB ACH & Cia.

;.'..%,

Psrmaartas ttaas. tasonmsalal dro »fce
s McaaJaes se-jsdss *• tsecaasr

Serviço organlrado para o torneclmento
immedlafo. por etecedp. a qualquai

ponto do Estado

Proçoa sem competência na aua
aacçèo do varo|o

OopoaHo par*
manento do

todos
oa artigos

do sou ramo

Importaçio I
diracta doa I
melhores ta* I

bricas I
astrangeiras I

¦flflflmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmOBmmVmV

ComflBlnnaei — Repi-eseataça-an — Coanlga«Ç*«»

Rua 1° de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo

¦A

Hamburg - «ftmeriha - binie
RÁPIDOS NAVIOS A MOTOR PARA

PASSAGEIROS OE CLASSE INTBR-
MEDIARIA E a A. Cl.

Prosimes eehldae do RIO para:
EUROPA R,° 0A PRATA

WuerUemberg.... 2a Ag

*+,,-. GEN. MITRE * «* :* Set-
GEN. S. MARTIN 17 •

3 Out

.#.# * a.» » *.*

fSnvero»••*?•,*•*«• ** ^"
OÉN. 080RIO 30 •
OEN. ARTIGAS 31 *
Wurttemberg. *..•• SNov
GEN. MITRE , ** * » » *

OEN. S. MARTIN
Bayera ...*•*

OEN. OSÓRIO

Oa»ai* Sita I lia^o

Wurttembetg.se-oe
OEN. MITRE

28 Ag.
II Set.

«. *¦ ,' * * O,

m*'. *?*

« *

* * * » * ?¦* *

Informações sobre passagens com os agentes:

THE0D0R WULE & CIA. LTDA.
'. \

Rua Jeronymo Monteiro, 11 (V andir)
VICTORIA - E. SANTO

CANTARES

Pessoas há generosas.
Depois de muito insultadas.
Como certos arvorcdee
Que dao Irutos a pedradas.* Mtllo Moras* Nlho

ELIXIR BE I0IIEIM
^>* ^^mm m^^mmmm

aa mVmBBB

•ff RIDAS
«ESPINHAS
UICERAS
CCZEMAS
iAMOUS OA ffXil
WMmmM1mmmmmM ummmw M* * ¦ ? ^ m ™ *m

OARTHROS
FLORES BRANCAS
RHIUMAT1SMO
SCROPHULAS

SYPHILITICAS

aaan anmn m,

• «AVARIA"
— MBnato» de curados —
MAME MPMMnfi MMMM

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^.^^^^^^^««jmmmjmmnmjmjmmmmmmmmm^ ''

Massas aasllcooAoo sAo §tatnHos, em olota doo osoollootos eeflasma, «aa ptoporan*wssses paar»«f«»a ••• a 
^^ jjj^ g#J|##/#t nmmwntoo.
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Só babo am dois casos: Quando o jantar é feijoada
E quando mais ?
Quando nio é. .,.-: ¦.'¦¦¦-¦>(.;¦- *

'.--'-.:---
......

„ "' ¦ E»)S'

O que? a senhora condessa te. de certo, que tinha ido empe* que eu era capa/ de laser uma
ntrou te quando sabias da cs- nhar uma tola minha. cousa dessa ? Disse lhe que tinha

de penhores ft Náo lhe disses- —KntSo. minha senhora, iulg^ ido empenhar o meu cordSo. por*
que a patroa me devia dois mese*

I ws I

^^^mM ^^^B fl
. —Am^ '-m. -.;. ^B Bs . ^fl ¦
Am m* i mm.

^B ^^^^ "¦ --- -—---..---ii» m nii.1 —ini ,m ii ¦¦¦ii .1 ».i —'.' .i^i»-~—mnim.111 ^m^mi^^^^B^pm^^S ^H

fPsttf bêfS* co* CêftAho. I
flfl T«ndO a«Hci« t«ift p*r, fl •Bfl Sô co» a» iflffMifbfl* •ANJINHO*. •¦¦¦i Qu« ftêo dt WÊKm |

¦ CANTARES

Águas passadas nâo moem ?
E' conforme se entender
Remorsos du mal passado
ficam sempre a remocr.

. t ,. :>\ -
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Uma pobre senhora acaba de
perder o marido e chora, com a
extXm&B* a sua lunetta perda*

~~Àh I Maria, como elle era bom!
Nunca mais terei seus beijos e
abraços.

— Nem eu, minha senhora! *

... a*:'- .';íi'fa!
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AS CRIANÇAS
NÂO GOSTAM

DO ÓLEO
DE RICINO

devido ao seu máo gos-
to e porque provoca

nausear
V.!'.: W '¦..... ' ¦'¦¦". •¦'¦ .'¦¦.-. -..'¦.,..- .. .- ' ¦.-:

Dé a seu fílhinho o

NtlU.ll I. MMM
(Marca Prode»)

e para elle seta uma
gulodice. pata al^m de
mr boa nos efteltOS è

de gofMo muito agra*
davel.

r

''¦¦':'y. ¦ . . . -.-.''' '.'. ¦ ¦ :-y

¦ ' 
¦
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rnmxi tixnra tauxii bhubd

O GALENOGAL no Republi-

ca Argentina

O commerciante m* Pciiro
1'Vfr'í» — Taquaf-y 1056 rr Huc*
nos Aire*. dia:

*ÍU mais-de 15-annos que-
appareteranvme manifeste»
0eá.>yfsWlÍtltata qpe, cem o
tempo, ié tornaram cm ulce*-

ras, pasfulentas. primeiro nas pernas, de*
pot% na eabeçà, rosto, pescoço a peito.

Fui traindo pdJi mala notáveis medi-
co* argentinos* tem nada conseguir,

O rn.nl atigtnentata e (laht o estado de*
aeaperador em que me achava-

Sabendo dt* importantes eonquistái
feitas pelo r»AtJiN'Üt*AL. ê como um
condemnado que vislumbra um raio «le
esperança*, decidi tomai o. que fia em
seguida. Q que entâo sé passou, é quasi
inacreditável e lhe transmi tto. para que
o tome publico: quando terminei o prf-
mríro vidro» sé restavam vestígios da
moléstia e. no fim do segundo, tudo ha*
via desapparecido.

Hoje, estou radicalmente bom. nada
mais smto e nâo ha comida que me cbc
gue, tal o meu appetite.»

!_.„-—,¦-- 4
m todas at phaimacias

e drogarias»

labor, Chtmico Ph.
Moderno

Milano (Itália)
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SABONETES

INDICADOS PAWA A PÊLLE
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A ETERNA PERGUNTA
_^— m. - —-—_——————^—u_m

iY °'Y. YY--.
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¦¦ 
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Dennte «ta eterna dór_ do ittáí Insano*
nâ*i ê de mat* a ventura proweHido.

Aâo é «le osm% onm vida. êl^m da vida*
*; 

onúe será divino o *#r humiino I

Dcouo d.i *aohí» dc»»c amargo occon*»
•de mineri/i coniinui. f«*|i-etíd»*

esula illutâo recorda «mu ferido,
cadn alegria trm um de«eogono.».
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Porque, mm Diõi, etta torturo immen^»
eata oollc profunda de descrença

em tjne m mVmm $* *$tom com *> ivor ?
¦•».¦¦..

*:«?\.

Poiq-je. Senhor, tanta rcv_l«a etiscura
ncaaa inleti* e iraRica creaíura

qua tem medo de crer «o seu Creadorl
YYi: Y.y
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'• • * Theodorn flflKaevet nu sua
Vida Initnsa.». disse: * Inspira nos
desprezo uma naçâa, a**im como
um Itemem, §m supor-u» um tnsul
to. Temos qt*e descropeohar um

papel no mund^ 0 especialmente
executar anos cruéis e valorosos
que fomentam par exeellencie o

prestigio «ini nações. Somem c na
guerra é que poderemos adquirir
a* q tsttdadea viris necessária»
para triumphai nas afdties bata*
lhas 4a fida real, Neate mundo a
nação que segue o caminh* da pm
0-0 isolamento índoleafc, está des*
ninada a suceuradir p<*r fiai ce*
deodo o passo As que nâo perde*
ram m qualidades de vi^or e ou
aadla*«

€®m v1i||MÍ ao$ pacdsstas que
asalgnam tratados e arma«n ca-

,. nh*t)es...a

OJLXiia-aaggn onmitjoocnxi nxtxm tzxzoa suma i
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CANTARES

Eu roubei o teu icocinho
E que te roubei tu creio

Pais «ínto. como de rosas-
O cheiro desse teu seio»

jWí; .<A-*'*A*** '

# • * No Egypto o romance sé ti i*
umphou e se impo* depois da X
dynasiíe. Ante», eram simples ien
íAtivaa semi-relíglosas, tttuhefan
tes*-agarradas aos liames da tb<
ncracia* murcttíitido» lado a lado*
com os psalmoa sagrados, recan*
taado m aventura* do infortunado
OslÀlj ou applaudioilo. em ep^nt*
cios os feitos dos grandes capities*

¦i»eWB|iWB!íí«a«A:" «A**""*'"4

*Vm Jovem pmm apresenta n um
amigo um volume de seus puçmas*
que,; acabe de appareeer. ,

-Muito bem. E este livro se
vende?

—•Sim» vende-se O que eu. nâo
i é se se compra.

:...¦¦. .¦ '¦-' .¦:¦'' ¦¦.,'¦.¦'.

;'|,v'"'- í\:,. "/.¦>"'¦ ¦-¦:'.""; ¦'¦;''-'' -.\ ¦¦-.>; ;:*p-' Vv:' -. ¦-..'.'.-';-'-' -: ,';*>¦.-¦ .¦ ,'.'/-' 
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vniâo. doutor^

-Minha senhora
o dirá*

grave 0 que

sê a autópsia

l

As invejáveis vantagens do uso continuo
„ .VENTUDE ALEXANDRE, o mais pode-
roso tônico dos cabellos, justificam sua longa
«Manei.. Efficaz contra a CASPA. contra a

queda dos .cabellos e prematura CALVICIE.

IUVENTUDE ALEXANDRE rejuvenesce, de
maneira discreta e inoffensiva, os CABELLOS
BRANCOS dando-lhes a còr natural primitiva.
Náo é tintura nem tem saes de prata. é

IUVENTUDE ALEXANDRE deve ser prefe»
rida para os cuidados indispensáveis á hy-

gienedos cabellos, quando os desejem fortes,

abundantes e sedosos. Usa-se como locào.

re -.':
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ÜD
L.DBMAVECAÇÃO HAMBÜRGUE3RA

SULAMEHICANA
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM
EXTRA RAPIOOS PAQUETES OE LUXO

Próximas sabidas do Rio para

1

EUROPA
La Corofta-•>. »•* ** de Ag.
Cap Arcon»
M. Olivia »»»* *

tf do *
B de '«

A, PeMíne.*.»* • tu de S>et

Cap Arcona 23 da *

.M. ÍVicoal*#'**# aw d# •

Ü SarmlentOa^. 1 tie Out
Cap* Norte.*.*** 13 de s
Ma Rosa- •«¦** ¦«* <*e a

RIO OA PRATA
A* Defino*. •«*•.. *^ de Ag* -
llf* Iaseoei**¦*«*C.\ *»¦ ue *iet*.v
Çap Arcona »¦**. 14 da a

jj Cap Norte,. *.•*.» * * • 3fct de k
Cap Polônio,*^ 20 da *
íjfv Rosa l*h -•- 3 Outa"

| M. Òhvla n - **- ^f de a '-

Cap Arcona** ^ 26 do »
Cap Polônio *£•¦, 14oo Nov»

'-'-V:L

(*) Via Sâo Francisco e Rlo:
;jl Grande. - • |

Serviço de cargo
Informações com os ACKWTE»

THEODOR WILLE & CIA. LTDA.
Rüa Jeronymo Moníeiro. U (l andar) UICTORIfi

¦. 
¦¦ 

.' :. 

'":¦'"

'..'¦¦. ' ¦ 
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tâo r" muito poucas- p§s'SOÍS nos
atlnoa receniea teem notado i^to*
Tem-se suggerido que a abertura
descoberta por Denon fot letta
pelo-* árabes «{uaodo se achavam
constantemente procurando the*
soutos nos tempos medlevaes. mat
era táo grande e funda que isto
pareceu improvável. A depressão
levou o Coronel Vyke e o sr. Per-
ríng em 1835 a usarem de uma
grande br oca de ferro ftas coitas
da Esphtfige oa esperaoça de en*
conirarem uma passagem interna.
A broca quebrou quando haviam
jeito um buraco de 21 pés e o
par te quebrada lá permaocceainda.

• 
"*¦*

mmm®mat***efll,m"a''HMMMb

Elimina as Impuroxas do ssngua o laellHa a circu-
l.çáo Auomonta o psso consorvands' •• '^*Vtc

do oorpo* Combata o rhaumansmo, aaemta. aic.

a a
OEPURATIVO IDEAL
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CANTAKES
Vae p&r caminhos direitos f

Tem cautelt, coração! * ,
Quem se alsstar da bondade»

Mo alcatça a ialvaçâo^*
'awüww-* 

flN»«»'#,*'',***É*'

a,aL

íáa-;

• * • Diverso* »utor«e» que se te • • • O sábio Denon tjue aeompa-
upiram da historia da tatuagem, nhou o esercito de Napoieie. d« Mmt.i0 de raerá de
iofUoi»»agne e C Camandt que elle encontrou uma grande *~t * «™ «*"»P>« de r«iír«

ire outros. «Ifirmam que o C* abertura na cagada Esphinge lt" ™«"' 
lemlatuas. que

rKi«lau e um «râduque seu en lítóeque nella desceu até 10 -As raapa^s ».m»««* 
J

*of EdoardaVIl. Carlos XIV pés. Esta abertura tem ae «ornado quanto menos panno ga»t.m m

Suécia e o marechal Ulévtc entulhada grandemente desde en* custam. 
^^ ^

^_. a_-i.___._4*._- '- «fêaaÈ^^rssiMaiWsav < * "-*-,f l a* --,.-,- ,-- *-• -••' - ...-:
m ta^uaaifs ,,„ iniri,,,"""rT)|

W9Gf&*$fa:

___nt____BEtr Timiiiiifmm azmxtomix

' 
;Vm tabarío foi laser testamento

'•# a tebeltiia lhe pergnnlon:'" •
a^m-aqiiaotos lílhos tem?

t^tieo vivos e quatro que mor*
. rata* nave,
;—'Como se chamavam os mortes!
^«•-Oefuntos. ,"" ¥

>.'' '- ... -

.((RiJüWKSSEV

TROVA

jt teu .coração eu visse.
Kèases teus àlo falando

0* meu h#|e, eértít#eniii
l-Hlò viveria cttiM«*Ws**

i y mmmjm*MMMMM

mM^r*^m*Mm.

If*\^Íh\

lml/A$&mm\

ÀSTHMA
¦flflflf eflflflflflflflflB-' ' ^W:

BRONCHITE ASTHMATICA
P*a Anll-aiainmesttcoa

«DESC8KRTA JAPONEZa»
a

egírtmo trea um fapoiie»

EKOAM SEMPRE ESTA MARCA

te venda tm todas as Pbarmacias c Drogarias do Brasil
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OS MAIS ELEGANTES
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PEÇAM SFMPRE ESTA MARCA

AGENTES. NESTE ESTADO, do «Príncipe de O^Hcsb e dos demais
atentados produefos de COSTA PENNA & CIA.

CNÍTNKS PFRRIWA & C*íA
a . JW w SL*r -mm m- -,J0k».£ **«r Sr... _J0jSja. _¦*. Sk_ m\.. ..M JKL. Ma, m* Jk~M\m- mn.j. tEui.'. ^ *^ JS* X/*B

AVENIDA CLETO NUNES. 41 - VICTORIA
TEL CENTRAL, 310
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, para isso.
.yèn

lão a empreste a ninguém.
Diga, por toda parte, quo a compra o que nào a lò de em-

prestimo, o que eqüivaleria a tomar, toda quinta*
leira, ao seu vizinho ou amigo. 1$000 empreslados... o
a nào pagal-os mais.

Ajude-nos a melhoral-a* assignando-a e fazendo que seua
amigos lambem a assignem. <<

Si è nosso assignante, renove sua assignatura, favore-
certdo-nos com seu auxilio e bôa vontade*

Si gasta impressos, prefira as nossas officinas para
executa l-os.
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